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			SOBRE O AUTOR

			THIAGO CASTANHO É CARIOCA E JORNALISTA com mestrado em sociologia. Já atuou como músico e empresário e participou de projetos de música e cultura popular. Foi um dos fundadores do sarau de poesia Saracura, em Petrópolis. Publicou um romance, O Paradeiro do Poeta, pela Editora Lacre, e está para lançar um livro de poesia, Poemas da Casa Vermelha, até 2021, pelo selo Gôndola.


			I

			ERA COMO SE EU TIVESSE IDO PARAR ali sem mais nem menos. Como se aquela situação não tivesse sido planejada, uma mala feita, um trajeto de táxi, um voo de avião.

			Não tinha tido a capacidade de visualizar minha presença material naquelas mesmas ruas que tinha conhecido dez anos antes. Agora, a sensação era a mesma de assistir aqueles filmes VHS de gravação caseira que as famílias usavam para relembrar o passado, quando eu era criança. Ao assisti-los, você tinha apenas uma vaga impressão de ter vivenciado aquilo. Algo que mesclava o que se via no vídeo, as recordações e alguns sonhos, que haviam tido a missão incerta de transportar aquelas memórias, em um caminhão com a caçamba aberta, através dos anos.

			Lembro de me ver, nessas gravações, em uma celebração de ano novo com uns quatro anos de idade, tocando air guitar. Em um churrasco à beira da piscina da casa em Petrópolis. Eu e uma vida inteira pela frente em um mundo cheio de opções. Tirando essa parte das opções e da vida inteira pela frente, eu me sentia agora exatamente assim, como se me visse em um VHS antigo.

			Algum tempo antes, logo ao desembarcar do avião, eu havia trocado um mínimo de dinheiro no aeroporto. Apenas o suficiente para um táxi, sabendo que o câmbio em aeroportos é muito desfavorável. Mas não foi o suficiente. Quando dei por mim estava banhado de uma luz laranja incendiária do fim da tarde e o taxímetro marcava quase a totalidade dos pesos que eu havia trocado.

			Ainda abobalhado devido à mistura do meu remédio de rotina com o calmante (por causa do medo de avião), negociei com o taxista que me deixasse o mais perto possível do destino, dentro do limite que eu poderia pagar. Ou melhor, que me deixasse na casa de câmbio mais perto do destino.

			Tudo bem, ele foi legal. Rodamos um pouco além do que eu podia pagar e ele me deixou em frente a uma lojinha sob um fim de tarde colérico do tipo que você vê em fundos de tela de computador, normalmente acompanhado de mares verde-esmeralda, guarda-sóis de sapê e areia fina e branca.

			O mar, no entanto, não era esmeralda nem turquesa, estava a uns quinhentos metros dali e não era mar exatamente, ou não era mar plenamente, mas a foz do Rio da Prata.

			Eu também lembrava vagamente de já ter entrado naquela casa de câmbio, o que era bom sinal, pois significava que eu estaria realmente perto do mesmo albergue em que eu me hospedara dez anos antes. Mas depois de trocar o dinheiro eu precisei me deparar com o fato, dificilmente esquecível, de que eu tinha uma terrível incapacidade de me localizar. Isso acontecia mesmo em circunstâncias normais, quando mais em outro país.

			Retornei ao guichê da lojinha. Por detrás do vidro com adesivos de campanhas de solidariedade, a atendente, mais ou menos com os mesmos trinta e cinco anos que eu, me explicou onde era a rua do albergue. Eu a escutei com a familiar dificuldade em guardar informações que se pareçam com primeira à esquerda, segunda à direita, depois direita, segue reto, é logo ali. Pior ainda se forem em espanhol.

			Ainda assim, saí da casa de câmbio, ajeitei a mala de rodinha na calçada e tentei seguir as indicações da moça. Preciso admitir que foi bem fácil, já que eu tinha que andar apenas dois quarteirões e aquele amontoado de informações envolvendo direita, esquerda, em frente, se cristalizou na simpática casinha branca.

			Era uma construção antiga, provavelmente da década de 1920, com porta e batentes de janelas em madeira escura. Possuía um telhado de telhas francesas com grande inclinação nas laterais, aproximando-se da ideia que se faz de um chalé suíço. Para chegar à entrada, subia-se uma escada de lado, paralela à porta, que dobrava apenas na soleira.

			A porta estava aberta e fui logo à mesa de recepção. Diante dela, estava sentada uma garota de sorriso simpático, mais para cheinha, bochechas rosadas. Pela alegria, parecia trabalhar ali apenas como emprego jovial de verão. A alegria ou o trabalho, algo ali não iria durar.

			Feitos os trâmites de check-in, deixei as coisas no quarto e fui ao mercado mais próximo comprar itens essenciais. Algo para comer, um suco de laranja e uma garrafa de vinho. Quando voltei, o dia era apenas um fiapo do que fora. E lá estava eu, como um zumbi, no quintal dos fundos do albergue. Estava acontecendo uma reunião barulhenta e animada sob um anoitecer fresco que deixava à vista algumas estrelas e promessas maliciosas de um dia seguinte. Havia um deque de madeira com cadeiras, uma área de piso de concreto onde ficava uma churrasqueira e uma pia e uma área gramada com banquinhos. Os muros externos eram cobertos de trepadeiras e ladeados por dezenas de vasinhos de plantas espalhadas.

			Ali estava acontecendo um churrasco de hóspedes argentinos. Mas não somente isso. Aqueles argentinos, ainda por cima, eram músicos de uma banda folclórica de seu país, do tipo que faziam apresentações de dança gaúcha (na hora de folga inclusive, pelo visto). Eles revezavam os violões e as vozes, cantando as melodias vigorosas dos pampas. Cantavam e batiam os pés no chão enquanto a gordura da carne pingava no fogo da churrasqueira, de modo que aquela coisa toda parecia um espetáculo para turistas. Com a diferença de que eu – ao contrário dos turistas em espetáculos turísticos – adorava as milongas. E não comia carne. E eu não estava na Argentina, mas no Uruguai.

			Poderia estar me divertindo mais, não fosse o barato da dose dupla de remédios ainda bastante presente. Com esse efeito, os argentinos pareciam, ainda mais, estereótipos de argentinos, falando alto demais e mexendo os braços demais. Ofereciam comida e cerveja e ai de mim se recusasse. Quando souberam que eu tocava um pouco de música nas horas vagas, fizeram aparecer um violão sobre meu colo e recomeçou o falatório. Toca uma bossa, olha, o brasileiro vai tocar uma bossa, para de cantar, idiota, que o brasileiro vai tocar uma bossa pra gente. Eles queriam uma bossa, então toquei Samba de Verão, dos irmãos Valle, mas toquei mal e sem vontade. Eles fingiram que gostaram.

			Além dos três músicos, havia um quarto argentino, chamado Mario, e dois uruguaios, um homem jovem, que eu entendi ser o dono do albergue, e a garota da recepção. Rapidamente eu e Mario notamos que estávamos indo para o mesmo congresso de antropologia, o que era bastante facilitador. Falamos brevemente sobre a programação e combinamos de irmos juntos no credenciamento no dia seguinte.

			E na palestra de abertura?, ele quis saber. Eu mal conhecia o sujeito e não podia despejar nele toda a minha sinceridade ao dizer que eu não dava a mínima para palestras de abertura e nem era exatamente um fã de falatórios em geral. Disse que talvez e, como ele não parecesse plenamente satisfeito, repeti o talvez em tom mais animado e complementei com a gente combina melhor amanhã.

			Mario aceitou a marcação frouxa do compromisso. Sorriu com seus olhos pequenos, que ficavam encaixados em um rosto largo sobre um corpo que seria chamado de parrudo até os trinta e alguns anos, quando começaria a ganhar peso para valer.

			Era uns anos mais velho que eu. Tentava explicar sobre sua pesquisa, embora, naquela altura, eu já não tenha conseguido entender sobre o que era. Nem tenha me esforçado. É que os músicos argentinos já tinham me feito beber umas cervejas que caíram como uma bomba nas minhas sinapses.

			Os uruguaios já tinham ido embora do quintal e os músicos começaram a dedilhar três acordes, impondo um tom menor no ambiente que dava vontade de arrancar todas as mágoas do peito e cuspi-las no mundo com fúrias justiceiras. Reconheci a introdução da canção e perguntei se não era de Atahualpa Yupanqui.

			“Você conhece Atahualpa?”, perguntou Mario. 

			“Sim, é muito bom.”

			“Está indo muito bem para um brasileiro”. 

			“Concordo.”

			“E rock argentino, conhece?” 

			“Não tenho nem ideia.”

			Ele e os músicos ficaram um pouco desapontados com essa última resposta, mas logo um deles começou a cantar.

			Yo tengo tantos hermanos Que no los puedo contar

			Y una hermana muy hermosa

			Que se llama

			¡Libertad!

			E urramos todos a última palavra da canção, eu e os argentinos, em uma comunhão em torno da palavra mais abstrata que o ser humano já inventou em qualquer idioma, mas que dizia muito a cada pessoa em cada momento específico de sua vida, com um conteúdo muito amplo e variado, mas sempre potente.

			Um dos músicos começou a querer conversar comigo sobre uma cantora, também folk, que ele conhecia da cidade dele, e que era muito melhor que Mercedes Sosa. Cantava com uma voz miraculosa e que extensão vocal ela tinha, etc. Não dei muita atenção. Sempre achei impressionante que todo mundo conhece alguém que é melhor que alguém que todo mundo conhece.

			Foi quando percebi que já tinha desistido daquela celebração ou o que quer que fosse. Dei boa noite aos argentinos (que obviamente reclamaram da minha saída) e fui para o quarto, onde tomei meu remédio da noite e joguei o corpo sobre uma cama estreita, de colchão já abaulado e com um travesseiro tão fino que precisei dobrá-lo. 

			Olhei para o teto escuro. Pensei em Laura e nos meus dias com ela no Uruguai, dez anos atrás. Esse pensamento me entristeceu profundamente e se misturou ainda a outros, confusos.


			II

			ACORDEI BASTANTE DESCANSADO no dia seguinte e muito satisfeito por poder prescindir daquela cama com o colchão disforme. No celular, usando o wi-fi do albergue, mandei mensagens para familiares e para Bia, avisando que já estava na cidade.

			Saí do quarto. A sala da casa antiga onde o hostel havia sido montado tinha um sofá e umas mesinhas que davam para o quintal da noite anterior. Perto da escada, que tanto subia para o segundo andar quanto descia para o subsolo, havia a porta da cozinha, cuja janela também dava para o quintal. Só de olhar para a escada de madeira antiga e seca já era possível ouvi-la rangendo.

			Olhei para a vista do quintal e ululava a ausência da festa dos músicos argentinos, mas exalava um frescor matinal. Fui tomar um banho e, na volta, Mario já estava sentado em uma das mesinhas, com um livro de sociologia urbana aberto entre as mãos. Sua aparência jovial, com cara de bebê, e seu porte robusto contrastavam com a atitude intelectual. Parecia um personagem de filme hollywoodiano que jogava no time de futebol americano, só que, ao invés da bola oval e marrom, ostentava um livro amarelado pelo tempo e aparentemente comprado em um sebo encardido de Buenos Aires.

			Preciso admitir que minha figura também devia escapar do estereótipo de um antropólogo, seja lá como ele fosse. Depois do banho eu tinha vestido meus tênis urbanos bem rasteiros, uma bermuda de sarja leve e uma camiseta branca de corte moderno, com mangas curtas. À frente do rosto, um supérfluo óculos Ray-Ban, que me dava o distanciamento necessário dos encontros matinais na área compartilhada.

			Troquei o básico de palavras com Mario e fui até a cozinha comunal buscar na geladeira o suco e o sanduíche que deixara reservados na véspera. Abri a garrafa de suco e tomei meu comprimido da manhã junto de um gole refrescante. Na bancada da cozinha, havia algumas garrafas térmicas, além de quatro cuias de mate para chimarrão, já usadas, com a erva verde exalando seu amargor convidativo. Achei um pouco de café e me servi. Depois pensei que devia ser de alguém e não uma cortesia da hospedagem. De todo modo, o gosto estava péssimo.

			Havia um pouco de tempo até a hora do credenciamento e, quisesse ou não, eu teria a companhia de Mario por todo esse tempo. Não que eu não gostasse de conversar, mas ter um companheiro de viagem significaria, muito provavelmente, dividir pela metade o meu poder de decisão. O que vamos fazer agora? E minha opinião valeria metade. Querer participar de decisões coletivas pode ser uma decisão individual às vezes. Eu não sabia se estava nesse clima.

			Enfim saímos e fomos caminhando para ver o mar.

			A manhã estava ensolarada, com uma luz tão clara que você sentiria calor só de ver uma foto daquela paisagem. Mas o clima era surpreendentemente fresco, com uma brisa suave e contínua que podia até provocar algum frio na sombra. Lá perto do horizonte, o mar marrom sustentava alguns barquinhos que deviam ser imensos se vistos de perto. Não havia nuvens.

			Com o rosto largo relaxado, Mario não parava de falar, independentemente de como estaria meu grau de entendimento. No início, eu não estava captando nada mesmo, mas seu tom era tão honesto e ingênuo que despertou minha atenção.

			“Dos meus três irmãos, eu fui o único que pude fazer faculdade. Propaganda e Marketing. Os outros eram só trabalho.”

			“E por que decidiu fazer o mestrado em antropologia?”, eu perguntei.

			“Eu continuo trabalhando em outras coisas. Tenho meus negócios, mas queria exercer uma veia crítica que eu sentia que tinha e que poderia ajudar a sociedade de alguma forma. Foi preciso coragem, mas resolvi mudar de rumo.”

			“Foi ousado.”

			“É, eu sei. Estudar e trabalhar é cansativo. Mas é como eu queria. Desde que a pessoa tenha condições de sobreviver, acho que é importante procurar algo que realmente goste. Na antropologia, sinto que é onde posso fazer alguma diferença no mundo.”

			“É, você fez bem de procurar o que queria”, respondi com calma. “Mas você acha que pode ajudar a sociedade de alguma forma com sua pesquisa?”

			“É minha forma de ajudar, a única que tenho.”

			“Acho que eu pensava assim antes, mas talvez tenha desistido.” 

			“É importante tentar, não é?”

			“Mas e se não adiantar nada?”

			“Acho que você pode se fazer essa mesma pergunta a respeito de qualquer coisa na sua vida.”

			“Deve ser isso que estou querendo dizer.”

			“Mas esse é um ponto muito triste de se chegar.” 

			“Como assim?”

			“Parece uma desesperança, não é? Um estado mental muito desamparado.”

			“Parece. Não sei.”

			Mario estava realmente empolgado com sua pesquisa e falava sobretudo dos marcos teóricos em que se baseava, o que me parecia o assunto mais despropositado do mundo naquelas condições. Se você for julgar a situação de sermos colegas em um congresso internacional que envolvia gente de toda a América Latina, talvez fosse possível imaginar que eu me interessaria por aquele papo. Mas havia uma manhã azul encontrando o mar marrom bem diante de nossa vista.

			Ao contrário de Mario, eu nem sequer havia trazido livros de ciências sociais. Em minha mochila do dia a dia no Uruguai, ia apenas um caderno sem pauta repleto de poemas aleatórios, desenhos malfeitos e ideias para contos e romances que nunca seriam lidos por ninguém ou nem seriam escritos.

			Depois da manhã agradável, o começo da tarde se desenrolou sem maiores surpresas, com um almoço insosso antes de voltarmos ao albergue para um banho antes da ida até a Universidade da República, no Centro. Mario ficou com a missão de descobrir como se ia até lá e ele pesquisou um trajeto em seu celular, usando o wi-fi do albergue.

			Fomos de ônibus, mas foi decepcionante notar que o trajeto poderia ter sido feito a pé e levaria certamente menos de quarenta minutos de caminhada suave. Tudo bem, este era um dos menores problemas que delegar funções a desconhecidos poderia causar.

			Chegando lá, em um salão não muito espaçoso do edifício antigo, havia pessoas divididas em filas, em acordo com a ordem alfabética. Não estava muito organizado, como era de se esperar em um evento de humanas. Quem saía dos guichês ganhava não somente a liberdade das ruas, mas também um livreto com a programação e uma caneta.

			Do meio daquele burburinho, apareceu uma mulher de meia idade, elegante e sorridente, e veio me cumprimentar. Eu respondi sem muita convicção.

			“Não lembra de mim, não é?”, ela desconfiou.

			“Lá de Santa Teresa, não?” 

			“Não...”

			A fisionomia dela perdeu toda a simpatia.

			“Eu era sua colega de turma do doutorado no semestre passado.” 

			“Ah, sim...”, eu disse, com um entusiasmo que arranquei às pressas, sei lá de onde, para amenizar a situação. Mas o silêncio que se seguiu não pareceu nada breve a ambos e ela retomou seu rumo, enquanto eu lembrava de ter voltado de ônibus com ela das aulas no centro do Rio em mais de uma ocasião.

			De onde eu havia tirado Santa Teresa? Eu andava frequentando um bocado aquele bairro, mas minha cabeça andava confusa e eu me sentia desatento com meus afazeres do cotidiano e as pessoas envolvidas nele.

			Após me credenciar como expositor da minha pesquisa em um grupo de trabalho sobre estudos antropológicos urbanos, eu possuía o tal caderninho com a programação, uma caneta com logotipo do evento e uma noite pela frente. Foi quando encontrei Bia, também já devidamente credenciada.

			Avisei Mario de que iria tomar uma cerveja com uma amiga e o convidei para vir conosco, mas ele iria assistir a palestra de abertura e ficou sem compreender como eu iria perder a tal palestra de abertura, caramba, mas você vai mesmo perder a palestra de abertura? É preciso arejar a cabeça, é o primeiro dia. Mas vai ser muito boa.

			O diálogo se deu nessa toada.

			Então fomos, eu e Bia, e não andamos muito para sair da avenida principal e encontrar um boteco em uma rua interna. Toda faculdade que se preze tem que ter bares e restaurantes que vendem prato feito nos arredores.

			Ao nos sentarmos em cadeiras na parte externa (absolutamente lotada, com o movimento universitário habitual reforçado por pessoas que dispensavam palestras de abertura de congressos), percebi que estive no bar em frente, do outro lado da rua, dez anos antes.

			“Já estive aqui.”

			“Naquela sua outra viagem para cá?” 

			“Sim, dez anos atrás.”

			“E você fez uns amigos por aqui, não foi? Você não tinha tido até um caso com uma menina uruguaia?” 

			“Tive, sim.”

			“E aí, não rola um reencontro?” 

			“Vamos pedir algo para beber logo?”

			Enfim, eu e Bia sentados em cadeiras de plástico, uma cerveja sobre a mesa e dois copos cheios diante de nós. Ela era baixa e magra, com o cabelo muito escuro. Costumava usar uns óculos muito grandes para seu rosto.

			“E aí, o que tá achando da cidade?”, perguntei.

			“Parece bem simpática. E você, tá curtindo?”

			Eu gostava de estar de volta à Montevidéu, ainda mais em um dia de sol tão lindo como aquele tinha sido, mas a cidade também tinha seus espinhos.

			“É um lugar tranquilo, pouca coisa para fazer”, respondi.

			“Será que, hipoteticamente, seria bom morar aqui?”

			“O Rio é melhor, apesar de ser pior.” 

			“Por um tempo que fosse.”

			“Você vai sentir o mesmo tédio depois de uns quatro ou cinco dias, mesmo nos Jardins do Éden.”

			“Sei lá. Talvez não. Você mesmo não diz que está sem saber o que fazer da vida? Não está perdido?”

			“E quem não está? Sei lá. Eu não moraria aqui.” 

			“Pelo menos mudaria de ares.”

			“O Sêneca diz que quando você vai a outros lugares para fugir dos seus próprios problemas, acaba levando os problemas com você.” 

			“Grande merda o que ele diz.”

			“Tem toda razão.”

			Entramos em um acordo tácito sobre aquele não ser momento para falar de problemas, de planos de vida, de Sêneca ou do raio que o parta. Estávamos viajando.

			Uma das características que eu mais gostava em Bia é que, por mais que se esforçasse para parecer normal, otimista e divertida como todo mundo tentava ser, ela era uma pessoa bastante inteligente, como poucos conseguiam ser. E era mais fácil fingir normalidade com pessoas que estavam contracenando junto com você, em uma mesma peça.

			Não era por acaso que Bia estava no mesmo congresso que eu nem que estivéssemos no mesmo grupo de apresentações. Fora ela quem me avisou do evento e do prazo de inscrição. Ao se inscrever, deu a si mesma o trabalho de verificar todas as possibilidades de grupos de pesquisa em que sua apresentação caberia. Disse que os temas 27 e 58 eram aqueles em que ela se encaixava, mas que preferiu o 58. Então, quando me inscrevi, dei uma breve lida em ambos e cravei o 58 na inscrição para mim também. Bingo.

			Não que eu fosse desorganizado ou sem autodisciplina. Em algumas situações eu podia até mesmo ser descrito como metódico. A verdade é que se me perguntam por que esse tipo de desleixo acontecia com frequência cada vez maior, eu simplesmente não saberia responder com precisão.

			Na calçada, a poucos metros de nós, dois ex-professores passaram e me reconheceram. Pausa para cumprimentos e aquelas conversinhas medianas. Assim que eles se foram, Bia disse:

			“Esse tipo de situação nunca aconteceria comigo.”

			“Como assim? Não pode acontecer de você encontrar ex-professores?”

			“Claro que pode, mas não dessa forma. Eles não me tratariam como um igual, como fizeram com você. Eu seria tratada como uma menina.” 

			“Acho que você está exagerando.”

			“Não tô, não. É comum as mulheres serem vistas como meninas. São protegidas em algumas circunstâncias, assim como são rebaixadas em muitas outras, quando ameaçam de alguma forma a superioridade masculina em algum nível. O resultado dessa proteção e rebaixamento é sempre soma zero. Você será protegida de cair ao negativo, pois estamos aqui para te proteger, mas nunca pode passar do zero e produzir como nós.”

			“Nem sempre deve ser assim”, eu disse.

			“Quase sempre é assim.” 

			“Quem disse? Foi o Sêneca?”

			“Touchè. Hoje está difícil de manter o papo leve.”

			“Vamos tentar de novo. E você, como tão as coisas?”

			“Eu apliquei pra uma vaga de pesquisa na França. Tô querendo que meus problemas me persigam por lá, assim que eu fugir deles aqui, se é que você me entende.”

			“Pelo menos você não será perseguida pelos seus problemas e pelos assaltantes, como no Rio.”

			“Exatamente.”

			“Mas é isso que você estava pensando mesmo em fazer? Lembro de uma história sobre outro trabalho...”

			“Ah, cara, o que eu vou fazer no Brasil?”

			“Curtir o carnaval? Tomar açaí? Ir à praia comigo?”

			“Podemos fazer isso nas férias, se eu tiver dinheiro para a passagem de volta.”

			“Porra, você quer ir mesmo?”

			“Não tem por que pensar nisso agora. É uma possibilidade, mas não sei se vou ter aprovação. Ainda falta.”

			“E o André?”

			“A gente terminou. Eu acabei não falando sobre isso.”

			“Nesse caso, só eu serei um empecilho realmente importante para você ir embora.”

			“É, um grande empecilho”, ela ironizou.

			“E o André, acabou assim do nada?”

			“Então, Felipe, eu não falei antes sobre isso com você porque é uma história chata.”

			“Se você não for ruim de narrativa, eu topo ouvir.” 

			“É sério.”

			“Vamos lá.”

			“Você sabe que o André bebia bastante, não é?” 

			“Não tinha como não saber.”

			“Mas a coisa saiu do controle. A gente começou a brigar muito por causa disso. Normalmente o pior ficava para depois da saída, em casa. Tudo que eu tivesse feito ou dito naquela noite corria o risco de ser interpretado como uma afronta, mais tarde. Toda vez que ele bebia era assim. Eu saía sozinha e ele não se importava, mas quando a gente saía e ele começava a beber dava merda.”

			“As brigas seriam até previsíveis, mas nesse ponto eu não notei.” 

			“Aquilo foi piorando, ficando cada vez mais sem sentido, mais agressivo. Insuportável.”

			Agora eu ficava sabendo que André, o músico do Méier querido por onde passava, frequentador das rodas de samba alternativas do centro do Rio de Janeiro, sucesso com as mulheres por causa das covinhas na risada, era um poço de insegurança. Quem diria.

			“E você botou o ponto final?”

			“Foi necessário. Libertador. Mas isso não me deixa menos triste.” 

			“Nunca é fácil.”

			“Tô de saco cheio, entende? Do Rio, dos homens no Rio. Do Brasil, da política no Brasil.”

			Eu tinha mais uma amostra de que havia algo problemático acontecendo com a ex-jeneusse dorée carioca quando passava dos trinta anos. André era um alcoólatra agressivo, Bia buscava qualquer subterfúgio para fazer qualquer coisa em outro canto e eu não tinha a menor ideia do que estava fazendo ali. E este era um recorte de jovens adultos que vinham de famílias altamente privilegiadas. Curso superior, endereços bons ou razoáveis e passaporte carimbado em viagens à Europa.
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